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    JAMAIS imaginei que minha jornada terminaria da forma como se encerrou. Quando fecho os olhos, ainda consigo sentir o cheiro da terra seca e ouvir os gritos dos caçadores partindo ao amanhecer, os cheiros e sons de Ekhaya, minha tribo. Apesar de tudo, eu teria vivido ali até o fim dos meus dias, era meu mundo, minha realidade... até eles nos notarem e tudo mudar.




    Eu sou Gundrum Mwanaw, Gundrum, o filho de ninguém, um minotauro. Ou, pelo menos, deveria ser um, porém nasci sem pelos, sem cauda e repleto de marcas na cor laranja gritante, semelhantes a tatuagens, espalhadas por todo meu corpo. Isso causou certo tumulto na tribo, com parteiras trazendo o xamã às pressas enquanto tentavam impedir que Krulg, meu pai, assassinasse o filho que julgava ser amaldiçoado. Até onde eu saiba, ele poderia estar perfeitamente certo quanto a essa última parte.




    No fim, o velho Hadrag conseguiu acalmar os ânimos e determinou que eu deveria ser abandonado do lado de fora da cidadela, e, ao fim de quatro dias, se eu ainda estivesse vivo, deveria ser aceito na tribo como uma mensagem dos deuses ou coisa do tipo. Minha mãe? Óbvio que ela concordou com isso; afinal, o instinto materno jamais fora a principal característica das mulheres da minha raça.




    Eu deveria ter morrido. Era só um recém-nascido, ainda sujo de sangue e abandonado num ermo selvagem, mas, ao final do quarto dia, eu ainda me agarrava teimosamente à vida. O minotauro deformado sobreviveu, e essa foi só a primeira vez que eu decepcionei as pessoas à minha volta.




    Claro que o ilustre caçador Krulg jamais aceitaria criar uma aberração como eu, mas também não podia mais me matar. Ele perdera sua chance e agora teria que conviver comigo ao alcance de sua vista, uma monstruosidade pelada como um filhote de rato excessivamente laranja.




    Assim, havia um pequeno elefante na sala, um elefante em tons berrantes. Alguém teria que cuidar de mim, já que meus zelosos pais se recusavam a fazer isso. Após inúmeras e constrangedoras recusas por parte de um sem número de indivíduos, ficou acertado que a velha Mog se encarregaria da tarefa. O fato de ela ser cega, bruxa e evitada por absolutamente todos na tribo provavelmente foi um fator preponderante, mas, de qualquer modo, eu, o bebê rejeitado, teria uma casa.




    Xamãs lidam com as forças da natureza, manipulando-as em pequena escala, para garantir o bom andamento da vida em comunidade; chuvas na época certa, ajudar na colheita, curar pequenos ferimentos... essas coisas. Além disso, servem como guias espirituais. Já bruxas, magos e feiticeiros utilizam todo tipo de ingredientes e materiais para seus feitiços, lidando com energias arcanas que permeiam o mundo. Esse poder é capaz de provocar alterações na própria realidade, mas exige um pesado custo no corpo e na mente do usuário, definhando-o e enlouquecendo-o. Nesse sentido, embora ninguém ousasse perguntar diretamente, todos na tribo sabiam que a cegueira de Mog era decorrente de um de seus feitiços.




    E por que precisávamos de uma bruxa? “Precisar” não é o termo correto, mas o tipo de conhecimento que um feiticeiro possui é útil para evitar ou combater ameaças mais sutis, do tipo que uma lança de caçador nada poderia fazer. Às vezes, só o mal pode se opor a um mal ainda maior...




    Aqui, eu gostaria de dizer que a velha se revelara uma mãe cuidadosa e que providenciara tudo de que uma criança precisava para crescer, porém isso não poderia estar mais distante do que aconteceu. A megera era uma cadela maligna, sempre pronta para disparar impropérios, me privar de comida e me espancar com galhos de goiabeira sem qualquer razão aparente. Apesar de tudo, ainda que desprezível mesmo para os baixos padrões de meu povo, eu tenho que reconhecer que Mog era extremamente inteligente, possuía um cérebro brilhante em um universo de indivíduos sombrios e obtusos.




    Uma criança minotauro começa a aprender a usar armas tão logo seja capaz de andar. Somos um povo guerreiro e todos, sem exceção, aprendem ao menos o básico de combate, de forma que uma mulher ou um jovem são tão ou mais letais que um soldado humano bem treinado. Mas houve uma exceção, eu. Jamais permitiram que eu iniciasse o treinamento; afinal, eu era uma criança amaldiçoada, alguém que sequer deveria estar vivo. Assim, em vez de lâminas e golpes, eu cresci em meio aos estranhos potes, ingredientes e cheiros da tenda da bruxa.




    Eu não fui um aluno exemplar, nunca entendi algumas das coisas que Mog tentou me ensinar, e outras... bem, alguns de seus truques e feitiços eram repugnantes demais e, embora os tenha aprendido, não os executaria de bom grado. Deixando minha modéstia de lado, eu tinha certa afinidade com feitiços e ritos que envolviam a convocação de criaturas.




    – Você será um invocador, isso se conseguir manter a cabeça no lugar e os outros órgãos dentro do corpo – ela costumava dizer.




    Enfurnado em velhas histórias, fumaça e rituais, cheguei aos dezenove anos sendo mais franzino que os demais homens de meu povo, com pouco mais de dois metros, um corpo sem músculos sobressaltados, nenhum sinal de chifres e minha bizarra pele marcada. Não, eu não era uma visão agradável.




    E foi nesse ano que Mog morreu, sucumbindo aos grilhões de sua idade, que ninguém, nem mesmo ela, sabia exatamente qual era.




    ***




    O velho Hadrag já havia morrido há muito tempo e seu neto agora era o xamã. Todmorkar era um sujeito da minha idade, um idiota com a plena certeza de que era uma dádiva dos deuses para o mundo. Ele tentou impedir os velhos costumes, não autorizando que a pira funerária de Mog fosse erguida no centro do acampamento, e, pela primeira vez, me vi obrigado a usar o que eu aprendera para amedrontar outro ser vivo. Ao menos um funeral eu devia à minha mestra.




    Nossos ritos fúnebres envolviam colocar o corpo despido em uma pira funerária que deveria arder por três dias e, após isso, misturar as cinzas do morto em um vinho de palma, que seria bebido pelos amigos e familiares. Mog não tinha mais parentes vivos e nenhum amigo, mas eu beberia em homenagem a ela.




    – Ela vai ter a pira. E vai arder pelos três dias que precisa arder. Se você tentar impedir, seu verme, eu vou transformar sua bexiga em piche ardente e encherei suas veias de veneno. Quando você estiver caído no chão, agonizando, eu vou mijar em cima de você.




    Ele era maior e mais forte que eu, um caçador que certamente subornara os anciões para convencê-los de que tinha os dons para o cargo de líder espiritual, mas ainda assim tremia, esforçando-se para manter sua dignidade. A magia de xamãs e curandeiros era algo objetivo, compreensível, mas bruxos e feiticeiros lidavam com forças que a maioria das pessoas não entendia e das quais se esforçava para manter-se distante.




    – Você não teria coragem. Isso te tornaria um pária, todos poderiam te caçar e as magias daquela velha desgraçada não podem fazer você vencer todo mundo. Temos quase oitenta caçadores aqui.




    – Eu não preciso vencer todos, só você. E, caso não tenha notado, seu desgraçadozinho de merda, eu sou um pária desde que nasci. Você vai fazer o que eu mandei ou vai sofrer por isso.




    Assim, Mog teve seu funeral e eu me tornei o novo bruxo da tribo Ekhaya.




    ***




    Foi em uma manhã quente e seca de verão que tudo começou a dar errado. O sol apenas despontava no horizonte, mas eu já estava de pé há horas em busca das últimas flores abertas de estramônio, um dos muitos ingredientes que ainda precisava colher. Foi quando avistei uma figura indo em direção à paliçada da cidade, em um passo lento, que, de alguma forma, não parecia natural.




    Era o líder de um de nossos grupos de caçadores, um minotauro corpulento de grandes chifres curvos e pelo quase negro, com inúmeras cicatrizes no peito e um riso fácil. Porém, ele vinha sozinho, não havendo nem sinal dos outros rapazes que ele liderara para fora dos portões havia quase uma semana.




    Caminhei pelo mato alto, encontrando-o no meio do trajeto:




    – Kurtumak, o que houve? Onde estão os outros?




    Ele me lançou um olhar vazio, como se mal tivesse reparado na minha presença.




    – Tivemos problemas. Eles não voltarão – o caçador falava com uma voz mecânica e sem entonação.




    – Mas como? Você precisa relatar isso ao Todmorkar agora, não atrasarei você mais.




    – Claro. Farei isso. Bom ver você de novo – disse enquanto um largo sorriso estampava seu rosto.




    O caçador afastou-se com o mesmo passo rígido, indo em direção a Ekhaya. Observei-o até sumir do meu campo de visão, enquanto meus ossos tremiam. Era como se não fosse ele, como se fosse alguém que tinha apenas uma vaga ideia de quem era Kurtumak.




    Poderia ser o choque pela perda de seus companheiros e o cansaço de uma longa viagem, mas algo não parecia certo com o caçador. Provavelmente eu estava exagerando, mas era melhor ficar de olhos bem abertos.




    Terminei minhas atividades e retornei à cidade, que apenas começava a acordar. Entre agricultores e guardas em troca de turno, um indivíduo me observava com uma expressão perplexa. Embora fosse dotado de uma aparência temível, com um rosto feroz, presas avantajadas e uma compleição física colossal, Zulkaz tinha uma alma de paz, completamente avesso ao belicismo de nosso povo, dedicando-se exclusivamente ao comércio com assentamentos próximos.




    – Kurtumak passou por mim e foi direto para a tenda do xamã. Eu o cumprimentei, mas ele... ele parece que nem me viu. – Havia um nítido tom de decepção em sua voz.




    O comerciante e o caçador divertiam-se juntos na mesma cama. Não era exatamente um segredo e, embora não fosse algo completamente aprovado por alguns membros da tribo, a maioria de nós não dava a mínima importância. Na realidade, a falta de amor pelas armas era um motivo maior de repreensão do que os gostos pessoais do comerciante. Desde que os indivíduos sejam úteis à tribo, não nos importamos com quem se deitam ou como perdem seu tempo, o que faz com que, de certa forma, os minotauros sejam como abelhas armadas com lâminas desproporcionalmente grandes. Bastando a colmeia – ou seja, a tribo – indo bem, o resto é secundário.




    – Parece que o grupo que ele guiava, todos os demais... enfim, acho que perdemos oito caçadores.




    Uma sombra passou pelo rosto de Zulkaz e ele disse:




    – Que os deuses os recebam bem. Nunca vou entender como vocês, bruxos, podem falar de morte com tanta naturalidade, como se não fosse nada – repreendeu-me o comerciante, visivelmente mortificado com a notícia.




    – Não sei o que está acontecendo, mas acho que teremos que esperar nosso “glorioso” líder se manifestar. – Ignorei a reprimenda e me dirigi de volta para minha cabana. Se algo realmente estava errado, ainda era cedo demais para saber.




    ***




    Durante os dois dias seguintes, Kurtumak não deixou a tenda do xamã e também se recusou a receber qualquer pessoa. Segundo boatos, o caçador estaria doente, muito doente, e Todmorkar trabalhava para curar o que havia se instalado no caçador. Até segunda ordem, a liderança da cidadela estaria com Hinan, nosso chefe militar.




    Aguardei um chamado que não veio. Talvez, não quisessem mais ninguém na cabana, mas teriam que me receber. Por bem ou por mal, eu era o bruxo de Ekhaya, uma de minhas funções era o tratamento de certos tipos de aflições físicas e mentais, e eu forçaria minha entrada se assim fosse necessário. Além disso, o estranho sorriso do caçador ainda queimava em minha mente, deixando-me inquieto.




    Já era início da noite quando decidi impor minha presença a Todmorkar. A entrada da tenda do xamã, antes livre para todos, agora era protegida por dois jovens imberbes de olhar cinzento, trajando desajeitadamente armaduras cerimoniais que raramente eram usadas. Fizeram menção de impedir minha entrada, mas bastaram algumas bobagens místicas ditas aleatoriamente para que se acovardassem e abrissem caminho.




    A cabana era preenchida pelas sombras, com apenas uma pequena brasa ardendo moribunda no centro de uma fogueira. Um cheiro acre e desagradável pairava no ar, algo que eu não conseguia identificar, embora não me fosse totalmente estranho.




    Por trás de algumas peles que funcionavam como divisórias, alguém tossia. Certamente, era Kurtumak, que parecia fraco. Todmorkar mantinha-se longe dos restos da fogueira, apenas seu vulto se destacava na escuridão.




    – Já que veio sem ser chamado, o que quer, bruxo? – Sua voz era inflexível e dura.




    – Quero saber o que aconteceu com o bando de caçadores e o que está afligindo Kurtumak. Os nossos deuses já não nos curam, e sou tão hábil em curas mundanas quanto você, talvez mais – eu falava em um tom agressivo, pois o xamã jamais gostara de mim e não compartilharia nada de bom grado.




    – É mesmo uma pena que a magia dos deuses tenha nos abandonado, só os humanos ainda mantêm um pouco de magia, mas nada comparado ao passado. Kurtumak não tem nada de mais, só um mau espírito que afetou sua mente. Ele ficará bem. – O tom de despreocupação usado por ele não me era tranquilizador, pelo contrário. Soava como alguém que decorara um texto e não sabia com qual entonação recitá-lo.




    – E os oito caçadores que ele liderava, o que houve? – insisti.




    – Reveses do ofício, todos pereceram tragicamente para um monstro, uma pena. Agora saia, eu chamarei você se precisar, mas não precisarei.




    Eu deveria ter enfiado um soco naquele verme, arrastando-o para fora e o forçando a falar. Mas eu hesitei. Uma parte de mim queria acreditar que tudo continuava bem e que não havia nada de errado acontecendo. Uma parte muito ingênua de mim acreditava nisso.




    Retornei para minha cabana com meus pensamentos girando desordenadamente em minha cabeça. Cada vez mais acreditava que algo não estava certo, eu só não sabia ainda o quê.




    Sempre tive um sono leve, e no meio daquela madrugada fui acordado por um inconfundível som de passos em volta de minha tenda. Não era uma passada regular de algum vigia, nem o andar trôpego de alguém retornando da bebedeira, era algo... mais sorrateiro, como se o dono daqueles pés estivesse se esforçando ao máximo para não ser notado. Meu primeiro instinto foi agarrar alguns ingredientes e conjurar algum feitiço, qualquer um, mas as fórmulas que teria que recitar entregariam meus planos a quem quer que estivesse do lado de fora. Além disso, seria demasiadamente difícil organizar tudo de que precisaria naquela completa escuridão. Assim, ainda despido, empunhei um enorme pedaço de osso que usava como cajado e aguardei silenciosamente no escuro. Os sons ora se aproximavam ora se distanciavam, não sendo possível distinguir se meu misterioso visitante estava sozinho ou não.




    Após algumas horas, os passos diminuíram até cessarem por completo. Sem me importar com minha nudez, abandonei a cabana para procurar algum sinal do estranho.




    – Mas o que... – Meus pés descalços haviam pisado em algo gosmento e gelado logo na saída.




    Olhei para baixo. A fraca luz daquela lua minguante brilhava sobre lesmas, uma grande quantidade de lesmas perambulando pela entrada da minha tenda.




    Agora me restava descobrir se aquilo se tratava de uma brincadeira de mau gosto ou um aviso.


  




  

    CAPÍTULO 2




    

      

        [image: ]

      


    




    MAL O DIA amanheceu e eu me pus a atravessar metade da tribo até a casa de Hinan. Eu precisava saber quem eram os guardas da noite anterior e se alguém vira algo incomum.




    O chefe militar era um guerreiro velho, mas ainda mais corpulento que Kurtumak. Ele tinha o pelo marrom e o corpo completamente tomado por cicatrizes de batalha, sendo a maior delas um rasgo que preenchia o espaço onde deveria estar seu nariz. Encontrei-o sentado atrás de uma mesa improvisada, folheando alguns papéis e trajando as mesmas armaduras cerimoniais que eu vira com os guardas do xamã. Papéis. Por que razão ele teria documentos em mãos? Não tínhamos o hábito de registrar nada, toda nossa cultura e atividades do dia a dia eram apenas orais e, além disso, há anos Hinan não deixava a cidadela. Ou seja, por que alguém de fora de Ekhaya estaria se correspondendo com ele?




    – Preciso saber quem eram os guardas em serviço na noite passada. Alguém rondou minha cabana e preciso saber se algum deles viu algo.




    – Rondou? Será mesmo, mago? Agora tenho que dar conta se você não sabe diferenciar sonho de realidade? – A maior parte da tribo transferira para mim a aversão que sentiam por minha mestra, Mog, mas não havia nenhum traço de ironia ou agressividade na sua voz, apesar de as palavras serem claramente hostis.




    – Eu sei o que eu ouvi e o que vi. Deixaram lesmas na minha porta.




    – Você usa lesmas nas suas poções, deve ter deixado algumas saírem e imaginou o resto. Sua magia fritou seus miolos, bruxo. E, se alguma coisa tivesse acontecido, os rapazes teriam reportado. Vá embora antes que eu mude de ideia e acabe com sua existência miserável.




    As bravatas de Hinan não me amedrontavam, eu cresci ouvindo coisas muito piores que aquilo, mas eu não conseguia afastar a ideia de que ele não estava realmente irritado. Ainda que se esforçasse muito para parecer bravo, sua voz traía sua falta de emoção, havendo uma clara desconexão entre ambas. Mas por que mentir raiva? Isso não fazia nenhum sentido.




    – Como está Kurtumak? Tentei conversar com o xamã, mas ele mal me ouviu. – Mudei de assunto.




    – Não te ouviu? Então o neto de Hadrag tem mais juízo do que eu pensava.




    – Como ele está? E o que houve? Quero saber! – insisti.




    Mas Hinan apenas me encarou por um longo tempo, sem falar nada, voltando a mexer nos documentos sobre a mesa em seguida. Tentei espiar os papéis em suas mãos, mas o velho minotauro percebeu minha intenção e os guardou, expulsando-me de sua casa. Algo estava acontecendo, ele não era alguém que fingiria uma raiva que não sentia, pelo contrário, sempre fora passional e irascível.




    Eu só precisava descobrir o que pairava sobre a tribo Ekhaya.




    ***




    Com o xamã se recusando a deixar sua cabana, eu teria que assumir algumas de suas funções; por isso, tentava encontrar na bagunça de minhas prateleiras algo que pudesse usar para afastar as pragas que estavam atacando nossas plantações. Escutei alguém se aproximando e logo Morween apareceu em minha porta.




    Artesã de algum renome na cidadela, metade dos homens da tribo a desejava como esposa e a outra metade gostaria de matá-la por sua herança mestiça. Para mim, ela era simplesmente... indiferente, linda, mas não me despertava nada. Filha de pai elfo e mãe orc, Morween era uma beldade pequena e com músculos bem delineados e flexíveis, mas com a força física e a belicosidade da mãe. Com exceção da pele verde-escura e dos olhos amarelos, nada mais na artesã indicava sangue orc, assemelhando-se a algum tipo exótico de elfa musculosa.




    Embora quase todos os outros povos acreditassem que meio orcs são sempre frutos de violência e corrupção, o pai de Morween era um soldado elfo que deserdara de sua raça e, vivendo como um eremita nos ermos selvagens, conhecera Lasoth, uma pastora orc, enquanto ela buscava alguns animais perdidos. Não demorou muito e ela o levou para viver em sua tribo. Mesmo que o homem tenha renunciado a seu povo e adotado os costumes orcs, isso não impediu que ele fosse misteriosamente assassinado por supostos bandoleiros pouco tempo depois. Descontente e de coração partido, Lasoth abandonou seu povoado, buscando abrigo em nossa cidadela, onde Morween nasceu.




    Ao contrário de muitos que se julgam mais civilizados, somos um povo que recebe bem os mestiços e párias. Afinal, não somos exatamente benquistos. Porém, elfos são um problema à parte. Séculos atrás, a raça élfica tentou escravizar todas as demais em uma guerra de conquista que só foi encerrada pela atuação dos orcs. Pouca coisa pode resistir a uma horda deles disposta à guerra e, no fim, absolutamente nenhum elfo sobreviveu para contar sua história. A questão é que, apesar de extintos, de alguma forma os elfos reapareceram anos atrás – entre eles, o pai de Morween – saídos sabe-se lá de que buraco do submundo. Assim, ela era uma lembrança constante de um conflito passado, uma cicatriz que insistia em não se curar, lembrando-nos continuamente de uma ameaça que voltou a pairar sobre nossas cabeças.




    – Tentei conversar com Todmorkar, mas ele não está recebendo ninguém. Preciso de ajuda com Makk, e acho que só sobraram você a e velha Zorekk. – Ela mantinha um tom descontraído, o que era uma mudança bem-vinda após minha sucessão de encontros tensos. Makk era seu animal de estimação, um javali preto e mal-humorado.




    – O que aquele ser tão gentil tem?




    – Esse é o problema, eu não sei. Ele está esquisito, inquieto... mais do que de costume – acrescentou, diante do meu olhar de reprovação. Makk era uma fera de péssimo humor e o terror de praticamente todas as crianças da aldeia.




    – Não sou druida, não sei nada sobre animais doentes, mas posso dar uma olhada mais tarde.




    – Bom, ao menos você deve saber mais do que aquela velha doida. Ela me dá medo.




    Zorekk era idosa, conhecedora de ervas e de “feitiços de mulher”, sendo procurada por aquelas que queriam ter filhos e por jovens desesperadas que não os queriam ter. Todavia, ela era entusiasta de procedimentos que invariavelmente eram relatados como muito dolorosos.




    Um meio sorriso apareceu em meu rosto.




    – Não prometo nada, mas farei uma tentativa. Porém, primeiro preciso ir até as plantações e ver se consigo afastar as pragas.




    – Entendo, ficarei esperando. – E afastou-se, deixando o ar impregnado com seu perfume de flores selvagens.




    ***




    Os campos de sorgo brilhavam num tom amarelo-avermelhado sob o sol da manhã. Dois homens estavam nos campos e não pareciam nada satisfeitos com minha aproximação, mas sabiam que com o xamã recusando-se a fazer qualquer coisa, eu era a melhor chance deles. Por mais que tivéssemos caça, se o cereal continuasse a ser perdido, certamente haveria fome na tribo.




    – Já tem dias que estou pedindo ajuda ao Todmorkar, mas nada faz o desgraçado sair de casa, aqueles guardas nem me deixam entrar – disse o primeiro, que aparentava ter pouco mais de dezesseis anos, com o pelo cinza-escuro e chifres recurvados.




    – Não estamos felizes com isso, mago. E precisamos de alguma ajuda, mesmo que seja sua. – O segundo era mais velho, com uma barriga proeminente e pelos castanhos. – A coisa está esquisita.




    – Como assim? – indaguei.




    – Murd, leve-o até o que você me mostrou mais cedo – ordenou o mais velho.




    O minotauro mais jovem fez sinal para que eu o acompanhasse e começou a me guiar plantação adentro. Uma grande quantidade das hastes verdes estava cheia de pequenas lagartas, vermes segmentados oscilando entre o branco e o marrom translúcido. Ele disse:




    – Essas aí são elasmos, pragas naturais do sorgo. A gente até consegue combatê-las naturalmente, com uma mistura de enxofre com alguns óleos, mas agora elas simplesmente não vão embora. E isso nem é o pior...




    – E o que é o pior? – perguntei, já incerto e arrependido de estar ali. Minha magia em nada era útil contra esse tipo de ameaça.




    – Você vai ver – respondeu de forma críptica.




    Não demorou até entender o que ele estava dizendo. Afastando alguns pés das plantas, o agricultor me mostrou uma cena para a qual eu definitivamente não estava preparado. Um dos grandes cães de pastoreio estava caído no chão, em meio a uma enorme poça de sangue escuro e seco. O corpo robusto do animal estava infestado de vermes, sobretudo lagartas de vários tipos, que claramente o devoravam aos poucos enquanto andavam por seu pelo.




    – Pragas de cereais matando e comendo carne. E, olha, para derrubar um cachorro desses, você precisa de muita força. – O jovem parecia desolado.




    Tendo sido criado por uma bruxa, eu não era estranho a cadáveres e vermes. Abaixei-me para verificar o pobre animal. Não havia nenhum grande ferimento aparente, mas dezenas de pequenos orifícios circulares por todo seu couro, por onde o sangue escorrera. Aquele cão certamente sofrera de forma horrível enquanto sua força vital era lentamente drenada.




    – E então?




    – Não tenho certeza se esses ferimentos foram feitos pelas lagartas – respondi, sem nenhuma confiança do que fazer.




    – Foi um monstro, então?




    – É possível. Talvez. Eu não sei, nunca vi nada parecido com isto. Seja lá o que vitimou esse animal, pode estar influenciando na resistência e no comportamento das lagartas, quase como se houvesse algum tipo novo de verme junto delas. Vou tentar falar com o xamã, precisamos pensar no que fazer.




    Já era quase meio-dia quando tentei procurar novamente por Todmorkar, tendo mais uma vez que parar diante dos guardas em sua porta. Eu conhecia um deles, Astedak, era uns dois anos mais novo que eu, um garoto baixo, de pelos brancos e chifres quebrados. Ele jamais fora um guarda, sequer um caçador, era apenas um construtor, mas ainda assim estava ali, carregando as armaduras cerimoniais.




    – Astedak, o que você está fazendo aqui?




    O jovem guarda apenas me deu um sorriso protocolar, sem parecer sequer ter me ouvido. Porém, não havia tempo para isso, eu precisava relatar o que vira nas plantações. Argumentei, gritei e ameacei amaldiçoá-los se não me dessem passagem, mas não se moveram nem um centímetro.




    – Não adianta – disse uma voz feminina às minhas costas –, estão impedindo tudo e todos. Estão falando pelas ruas que é por causa da morte de Kurtumak, parece que ele morreu ao amanhecer e o xamã está se preparando para o novo ritual. – Morween parecia triste.




    – Novo ritual? – Eu me sentia cada vez mais confuso. – Não é só a pira e o vinho? Não sabia que tínhamos outro.




    – Mas parece que agora temos...




    Contei a ela o que presenciara nas plantações. Não desejava causar alarde, mas eu me sentia tão perdido que qualquer opinião era bem-vinda.




    – Você terá uma chance de falar com Todmorkar durante esse ritual que ele inventou. Ao menos para isso, ele terá que sair da cabana, não?




    Despedi-me e voltei para minha tenda com a cabeça fervendo de ideias que não conseguia compreender. Poucas vezes na vida amaldiçoei o fato de ser um minotauro, e essa foi uma delas. Toda nossa tradição e conhecimento são passados de forma oral, sendo a capacidade de leitura considerada extremamente desnecessária entre nós. Os poucos que sabem ler e escrever adquiriram tais habilidades vivendo como mercenários na juventude, como Hinan, ou foram forçados a aprendê-las, como eu fui por minha mestra. Meu conhecimento de mundo e de magia limitava-se ao que havia aprendido com Mog, que era o mesmo que ela obtivera de seu mestre, e assim por diante. Sem livros para consultar, nada do que eu sabia me ajudava a entender a ameaça que pairava sobre a tribo. Eu era só um mago de uma vila pequena, preso no meio de uma tempestade que se formava bem em cima de mim.




    Não sei exatamente como, mas o calor e o cansaço da noite mal dormida me venceram e peguei no sono. Acordei já no final da tarde, com restos de uma fraca luz do sol atingindo meu rosto. Lembrei-me de que havia prometido a Morween analisar seu javali de estimação, por isso fui até sua casa, dolorosamente ciente do meu fracasso recente em oferecer quaisquer respostas aos fatos à minha volta.




    A tribo ressoava um silêncio incômodo e deslocado sob aquela luz semimorta do pôr do sol. Após a morte da mãe, a meio orc passou a morar sozinha em uma tenda localizada no oeste da cidadela; ela estava sentada em sua porta após recolher as mercadorias que expunha para venda. Fez sinal para que a acompanhasse e levou-me a um pequeno cercado nos fundos, onde Makk estava furioso, pateando o chão com seus cascos, levantando pequenas nuvens de poeira.




    – Está assim há quase três dias. Não sei mais o que fazer.




    Eu seria completamente louco se entrasse ali, as grossas presas do animal eram o suficiente para me dissuadir de um gesto tão idiota.




    – E o que exatamente você quer que eu faça? – perguntei.




    – Alguma coisa, qualquer coisa! Merda! Você não é um mago? Faça alguma magia, sei lá! – Morween explodiu.




    – Isso tudo é pelo javali ou tem algo mais acontecendo? – Tentei ignorar as ofensas, embora tenha ficado realmente irritado.




    – Só sei que, desde que o xamã se trancou em casa, essa porcaria de tribo está indo ladeira abaixo, e todo mundo fica me olhando com uma cara esquisita pelas ruas, como se estivessem sonâmbulos.




    Aquilo batia exatamente com a impressão que tive de Kurtumak e Astedak.




    – Todo mundo quem, exatamente? – questionei, com uma intuição ruim apertando meu estômago.




    – Aseren e as irmãs, Noobur, Teekan, até a Loopi.




    As primeiras eram três mulheres jovens de pelos brancos impecáveis e chifres pequenos, filhas de um rico comerciante e os melhores partidos da tribo. Os dois seguintes eram bons homens, guerreiros experientes que já haviam lutado em inúmeras escaramuças tribais. Já a última era alguém que eu conhecia apenas de vista, uma dona de casa de pelos castanho-claros, viúva de um chefe inimigo e que se casara com um de nossos melhores caçadores.




    – Não são só eles. Kurtumak estava assim quando o encontrei há dias, ainda fora dos muros da cidadela. Após isso, Astedak e os guardas do xamã também têm agido dessa forma – acrescentei.




    A fúria de Morween transformou-se em preocupação.




    – Mas então o que isso quer dizer?




    – Que talvez Kurtumak tenha trazido uma doença que está se alastrando, se eu tiver que fazer um palpite. – Não era algo que eu poderia afirmar, mas, naquele momento, era o que fazia mais sentido para mim.




    – Mas e aquilo que você me falou mais cedo, do cachorro nas plantações, tem algo a ver com isso?




    – Ainda não tenho condições de opinar sobre essa questão, por isso preciso falar com Todmorkar, para ver se é algo que ele reconhece.




    – Já é quase a hora do tal ritual, que ele disse que faria. Podemos ir agora, se você quiser.




    Assim, partimos em direção à cabana do xamã, na esperança de que ele finalmente aparecesse em público após dias de reclusão.




    ***




    Uma grande quantidade de pessoas se aglomerava no local. Todmorkar já estava do lado de fora de sua cabana, usando uma máscara feita de ossos e ostentando um grosso manto de pele de cervo branqueado com calcário e urina. A seu lado, havia seis guardas armados com lanças usando as armaduras vermelhas, que só deveriam ser exibidas em dias solenes.




    No espaço em frente àquela residência, havia sido erguida uma longa mesa de madeira, repleta por um verdadeiro banquete. Carnes de todos os tipos, frutas, grãos, pães, jarras e mais jarras de bebidas fermentadas, enfim, boa parte dos estoques de comida da tribo parecia ter sido gasta naquele evento. Porém, eu ainda me perguntava o que exatamente estava acontecendo. Tentei me aproximar do xamã, mas fui dissuadido pelas lanças apontadas em minha direção.




    – Irmãos! Hoje iniciamos uma nova era em nossa humilde comunidade – o xamã tentava elevar a voz acima dos murmúrios da multidão crescente –, já não tomaremos as cinzas de nossos entes aos antepassados. Do pó viemos, ao pó retornaremos! Comeremos e beberemos em memória aos que se foram.




    Então era isso, ele simplesmente estava mudando todo nosso rito fúnebre, mas... por quê?




    – As velhas tradições nos serviram bem, Todmorkar, qual a razão da mudança? – perguntei, elevando minha voz o máximo que pude. Houve uma vaia e inúmeras reclamações, afinal, além de não ser bem-visto, eu estava questionando a razão de um banquete.




    Os guardas bateram suas lanças no chão de forma ritmada, até que todos cessassem as conversas paralelas.




    – Os espíritos! Os espíritos de nossos ancestrais me indicaram como deveremos proceder a partir de agora. Nossos ancestrais não estão felizes, você quer desafiar nossos ancestrais, bruxo?




    Aquilo era ridículo. Todmorkar era tão capaz de conversar com os espíritos quanto um peixe é capaz de escalar uma montanha. Calei-me, ciente de que toda a tribo ficaria a favor do xamã após um golpe tão baixo. Ninguém se colocaria contra a suposta vontade dos antepassados.




    – Pelo casco e pelos ossos, por nós, comam, irmãos! Banqueteiem-se! Refestelem-se! Honremos a vida e a morte de um dos nossos grandes caçadores! – empolgava-se meu antagonista.




    – Se esse é o rito de passagem de Kurtumak para o outro mundo, onde ele está? – questionei a ausência do cadáver e ouvi murmúrios de aprovação.




    – Os espíritos falaram comigo, eles estão solitários! Devemos depositar nossos mortos no solo, da forma como os humanos o fazem, para que seus corpos se tornem sombras e possam atravessar a ponte do alvorecer em direção à caçada eterna! – O xamã entoava a voz de forma dramática, tentando dar peso às suas palavras.




    – Eu repito a pergunta, se ele foi enterrado, onde está o corpo? – tentava gritar por cima das vozes crescentes na multidão.




    Todmorkar apontou para uma mulher de meia-idade, uma fêmea de pelos brancos e pretos e chifres recurvados, que mantinha um olhar distante e perdido.




    – A viúva foi informada. Por que eu deveria dizer o novo local sagrado a você, filho amaldiçoado de ninguém? – Um sorriso sardônico apareceu por trás da máscara de ossos que ele usava.




    Corpos de sombras? Pontes do alvorecer? Caçada eterna? Todmorkar era um idiota, mas um idiota obtuso que jamais teria a capacidade de inventar algo tão elaborado. Para meu azar, a tribo parecia bastante satisfeita com aquela performance sofrível e ninguém via o absurdo da situação.




    Incapaz de prolongar o embate, eu vi os primeiros avançarem em direção ao banquete, comendo de forma exagerada e ruidosa, como só um minotauro é capaz. Procurei Morween com o olhar e fiz um sinal negativo com a cabeça, para que ela não comesse. Nada daquilo fazia sentido. Se Kurtumak havia trazido algo ruim que estava se espalhando pela cidadela, o xamã teria sido o primeiro a ser influenciado, mas ainda restava a pergunta: o que estaria contaminando todos daquela forma?




    Eu precisava de algo que interrompesse aquele banquete. A situação toda era estranha demais, com mais buracos que uma de nossas peneiras, mas ninguém parecia se preocupar com isso. As habilidades de feiticeiros envolvem dano, caos, maldições e destruição, eu não poderia simplesmente lançar meus feitiços no meio dos inocentes, por isso eu lutava mentalmente para encontrar um caminho.




    – Seu filho burro de uma porca manca! – amaldiçoei minha burrice e me pus a correr para minha cabana. Eu podia não ser capaz de trazer chuva para interromper a festa, mas podia invocar criaturas que colocariam um fim nisso sem ferir os cidadãos de Ekhaya.




    Desenhei os diagramas de proteção no próprio solo de minha cabana enquanto espalhava rapidamente os ingredientes e começava a recitar as fórmulas do feitiço. Alguns segundos após pronunciar as últimas sílabas, as linhas no solo emanaram um brilho amarelo, e uma pequena nuvem de criaturas me encarava com um olhar confuso e zombeteiro. Eram seres diminutos de rosto redondo e achatado, com não mais que cinco centímetros de altura cada, pele roxa e corpos rotundos, que mal eram sustentados no ar por pequenas asas de penas vermelhas. Eram ibhoks, monstros praticamente inofensivos, mas absolutamente obcecados por comida. Normalmente, eram usados como iscas para atrair criaturas maiores, pois possuem pouquíssima utilidade em combate e são burros demais para realizar tarefas complexas, mas poderiam estragar uma festa com uma eficiência ímpar.




    – Há comida lá fora, peguem o que quiser, mas ordeno que impeçam as pessoas de comer e que não firam ninguém! – Negociar com monstros convocados era sempre uma tarefa árdua e que exigia um considerável planejamento, mas eu não tinha tempo para ser cauteloso, aquilo teria que bastar. As criaturas voaram porta afora, com as línguas pontiagudas lambendo os dentes diante da possibilidade de comerem o que quisessem. Os sons de gritos, correria e xingamentos que se seguiram eram um sinal de que meu plano havia dado certo, meus enviados arruinaram o festim.




    Não era um feitiço duradouro. Em questão de alguns minutos, os ibhoks desapareceriam com a mesma velocidade que surgiram. Voltei ao local da festa para avaliar o resultado, como muitos estavam fazendo após o fim da confusão, e não havia sinal de Todmorkar, o xamã havia novamente se trancafiado em sua casa.




    Entre ofensas e ameaças, peguei um naco da carne e o exibi à multidão estupefata e confusa mostrando os vermes azulados que permeavam a comida. Ainda assim se recusavam a acreditar em mim, alegando que eu havia invocado demônios para envenenar a refeição.




    ***




    Retornei para minha cabana ciente de que não poderia dormir, não diante dos ânimos exaltados da tribo. Arrumava algumas coisas para passar a noite nos ermos quando percebi que alguém se aproximava da tenda. Agarrei o osso que usava como cajado para me defender e me virei disposto a amedrontar e expulsar quem quer que fosse.




    Mas era Kurtumak que estava ali. O caçador, supostamente morto, encarava-me parado em minha porta.




    Levei alguns segundos para compreender essa imagem e, nesse ínterim, ele desapareceu como fumaça. O uso da magia tem um alto custo físico e mental, talvez ter trazido aquela nuvem de ibhoks exigira mais de minha mente do que eu esperava, e agora eu estava sofrendo alucinações. Ou talvez não.




    Minha cabeça poderia estar pregando peças em mim, mas, se não estivesse, seria um risco desnecessário partir nas sombras da noite. Eu iria embora pela manhã, para tentar descobrir que mal havia recaído sobre minha tribo. Que fique claro, eu não poderia me importar menos com os habitantes de Ekhaya, mas era nítido que havia alguém operando maquinações na cidade, algo sorrateiro, que envenenava as mentes dos minotauros. Independentemente do que fosse, estava acontecendo debaixo do meu nariz e eu não conseguia evitar. Eu crescera vendo Mog, uma bruxa poderosa, solucionar qualquer coisa que acontecesse na vila, por mais incomum que fosse. Além disso, não faltavam histórias sobre grandes magos capazes de alterar a realidade com um mero estalar de dedos, indivíduos que teriam resolvido aquela crise sem pestanejar. Enquanto isso, eu nem sequer identificava o motivo daquele comportamento estranho dos moradores. Era hora de me provar como bruxo e me tornar mais forte.




    Por motivos óbvios, não dormi e fiquei observando a lua cruzar o céu com uma lentidão exasperadora. Nem sequer me importei com o constante som de passos em volta de minha cabana ou com as larvas de inseto em minha porta pela manhã. Com a primeira luz cinzenta do novo dia, fui em direção aos portões, não para salvar aquele local que fizera minha vida tão miserável, mas para vencer o que me desafiara de forma tão aberta.




    Morween já me aguardava com uma mochila de viagem e seu inconfundível javali a seu lado, resfolegando calmamente, mas aparentemente melhor. Ela usava grossas roupas de couro e botas de viagem.




    – Então, para onde vamos? – disse em um sorriso e, diante da minha incredulidade, continuou. – Eu não acreditei em uma palavra do que o xamã disse ontem, aquilo tudo foi muito esquisito, toda aquela conversa de sombras e pontes. Se vocês minotauros não fossem tão cabeças-duras, todo mundo teria percebido que aquele banquete era generoso demais para um simples caçador. Não vou ficar aqui esperando o pior.




    – Vindo de uma meio orc, acho que é um elogio. Há uma vila humana não muito longe daqui, com a qual já fizemos comércio algumas vezes. Pensei em fazer uma parada lá e ver se eles têm alguma informação de algo parecido com o que está acontecendo aqui. Sua companhia será bem-vinda, Morween. – E não pude evitar olhar para Makk, o mal-humorado javali.




    – Você não achou que eu ia deixar o pobrezinho aqui, achou?




    – Confesso que tinha esperanças, mas, tudo bem, teremos que aprender a conviver um com o outro. E como você sabia que eu iria embora hoje?




    – Não sabia, mas imaginei que depois de ontem você não permaneceria aqui. Pronto para deixar sua casa para trás por um tempo?




    – Minha casa? O que estou deixando é um lugar onde fui espancado, insultado, menosprezado e humilhado desde que nasci, e, sim, estou mais que pronto. Mas não a incomoda viajar com o bruxo, o amaldiçoado?




    – Eu sou filha de um elfo com uma orc. Por tudo que ouvi, meu pai pode perfeitamente ter sido um soldado assassino quando vivo; fui criada na vila mais afastada e inóspita que esse mundo desgraçado já viu e metade dos meus pretendentes até hoje têm cabeça de boi e cascos, literalmente. Você realmente acha que vou me importar com um detalhe desses?




    Assim, partimos para Badenlopha, o povoado de Baden, nossa primeira parada em busca de respostas.
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